
Governo da Paraíba anuncia a construção de 
adutora para levar água da transposição para o 
Curimataú-PB 

 

 
 
De acordo com informação deste Portal do Curimataú em reportagem postada no último 
dia 20 de abril, o governador Ricardo Coutinho (PSB) confirmou nesta terça-feira (04), 
durante entrevista em que descartou a possibilidade de privatização da Companhia de 
Água e Esgoto da Paraíba (Cagepa), a construção de uma adutora para beneficiar os 
municípios encravados no Curimataú e Seridó paraibano com as águas do São Francisco. 
A adutora Transparaíba, de acordo com o governador terá 340 km de adutora passando 
por Soledade, São Vicente do Seridó, Cubati, Pedra Lavrada, Nova Palmeira, Picui, Frei 
Martinho, Baraúna, Nova Floresta, Cuité, Sosego, Barra de Santa Rosa e Damião e será 
construída com recursos próprios e as obras vão ficar a cargo da Cagepa.  “São obras 
complementares da transposição”, informou Ricardo ao se dizer cansado das promessas 
que não são cumpridas para combater os efeitos da seca na Paraíba. 
O governador revelou que pediu à bancada federal da Paraíba no Congresso colocar 
emenda que beneficiaria o Cariri, Seridó e Curimataú-PB. “Dos 12 deputados na Câmara, 
apenas quatro atenderam ao pedido”, revelou. 
“Eu vou novamente pedir à bancada federal, que coloque a emenda de bancada numa 
obra que é estadual, que é para o povo da Paraíba como um todo, toda uma região, a que 
menos chove na Paraíba, declarou o governador.  
 



 
 
De acordo com Ricardo Coutinho, nesta quarta-feira (5), o secretário dos Recursos 
Hídricos, do Meio Ambiente e da Ciência e Tecnologia, João Azevedo, deve viajar à Brasília 
para conversar novamente com o ministro da Integração Nacional, Helder Barbalho, sobra 
a obra da adutora. 
 
“Agora, eu quero dizer que essa obra vai ser feita”, frisou. “Eu espero que o governo federal 
nos ajude. Eu espero que a bancada federal nos ajude”, disse. 
 
O deputado estadual e atual secretário de Articulação Municipal Buba Germano (PSB), 
presente ao evento em tela, disse que a determinação do governador, demonstra mais 
uma vez o carinho e atenção que o chefe do executivo tem para com a região. “A 
construção desta adutora será a redenção e mais um sonho a ser realizado por nossa 
população” Disse. 
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Em abril de 2000 escrevi um texto (A gerência da torneira) no qual já previa essa busca 
incessante da água para garantir a sobrevivência humana, independentemente das 
possibilidades volumétricas das fontes hídricas supridoras. O que lamento nesse caso, é 
que o Velho Chico não terá as mínimas condições de ofertar os volumes necessários ao 
suprimento dessa nova demanda, a qual, diga-se de passagem, não estava prevista para 
ser atendida pelo projeto da Transposição de suas águas. Volto a insistir: a vontade política 
não pode estar acima das possibilidades técnicas de se realizar as ações 
desenvolvimentistas nesse país, sob pena de se promover a exaustão de um rio que hoje 
sequer tem volumes para a geração da energia necessária ao desenvolvimento da região 
Nordeste.    
	


